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Sant’Ana do Livramento vive 
um momento de renovação. 

A abertura de novos free shops 
marca o início de uma fase 
promissora para a economia 
da fronteira. Mais do que am-
pliar as opções de consumo, os 
empreendimentos represen-
tam investimento, geração de 
empregos e fortalecimento do 
comércio local.
Por décadas, a vizinha Rivera 
foi o principal destino dos turis-
tas em busca de produtos livres 
de impostos. Agora, Livramen-
to começa a equilibrar esse ce-
nário, oferecendo alternativas 
competitivas e mantendo parte 
da renda no lado brasileiro. É 
um passo importante para a 
cidade que sempre foi símbolo 
de integração e convivência 
entre dois países.
O impacto dos free shops vai 
além das vitrines. O aumento 

do fluxo de visitantes movi-
menta o setor de serviços, im-
pulsiona a hotelaria e estimula 
a gastronomia local. Também 
cria um ambiente mais favorá-
vel para novos investimentos 
e para a valorização do espaço 
urbano.
Mas o avanço precisa vir acom-
panhado de planejamento. É 
fundamental garantir que o 
crescimento seja sustentável 
e beneficie toda a comunida-
de. A qualificação de mão de 
obra, o apoio aos pequenos 
empreendedores e a melhoria 
da infraestrutura devem fazer 
parte dessa agenda.
Livramento tem diante de si 
uma oportunidade rara. Se 
bem aproveitada, pode trans-
formar a fronteira em um 
verdadeiro polo de desenvolvi-
mento, capaz de unir comércio, 
turismo e qualidade de vida.

Free Shops impulsionam um novo 
ciclo em Sant’Ana do Livramento

EDITORIAL
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Foi remarcada nova-
mente, desta vez para 
19 de novembro, às 9h, 
a sessão de abertura 
das propostas para 
contratação de empre-
sa especializada para 
prestação de serviço de 
pavimentação asfáltica, 
drenagem e sinalização 
viária no trecho entre o 
trevo da BR, rua Mar-
ques Pavão e rua João 
Antônio Dias Ribeiro, 
subindo pelo centro da 
vila Planalto até a rua 
Zeca Vieira, entrada 
principal do Parque 
Turístico Municipal do 
Batuva.

Os motores voltam a roncar na pista Pedro 
Rangel, da Chácara da Prefeitura, neste fim de 
semana. O Desafio Internacional de Veloter-
ra reúne mais de 150 pilotos de Livramento e 
região e do Uruguai.

A suplente de conse-
lheira tutelar Carmem 
Lúcia Saucedo Sabatini 
deverá assumir a titula-
ridade em substituição 
ao conselheiro eleito 
Laerte Monteblanco 
Machado, que se licen-
ciou do cargo por um 
período de 90 dias.

Está aberto até 14 de novembro 
o prazo para inscrição de chapas 
para a presidência e mesa diretora 
do Conselho Municipal de Saúde-
-CMS de Livramento. Poderão 
disputar os cargos, em chapa 

devidamente constituída e proto-
colada no órgão, cuja sede funcio-
na junto à Unidade Sanitária, os 
representantes de entidades e/ou 
instituições que possuem assento 
no Conselho.

Será realizada na pró-
xima sexta, 24, no  audi-
tório do campus local da 
Unipampa, a primeira 
edição do IDEATHON 
ÁREA B – Sant’Ana do 
Livramento/Rivera, a 
maratona de ideias e 
inovação da fronteira. 
O evento prevê um dia 
inteiro de criatividade, 
conexões e sugestão 
de soluções para desa-
fios reais nas áreas do 
agronegócio, comércio, 
setor público e turismo. 
Evento aberto a estu-
dantes do ensino técni-
co e superior, inclusive 
com premiações para 
os melhores trabalhos. 
Informações mais 
detalhadas e inscrições 
podem ser obtidas pelo 
link: 
https://forms.office.
com/r/N6Z75UxvpQ

A primeira parte da estrutura 
do futuro complexo esportivo do 
Parque Turístico Municipal do 
Batuva, que se pretendia esti-
vesse disponível para utilização 
pela população fronteiriça ainda 
antes da virada do ano, somente 
deverá ser librerada, de fato, na 
segunda metade de janeiro. A 
obra, a cargo da empresa alegre-
tense TerraPias Terraplanagem, 
teve inicio em maio último, com 
um calendário que indicava a 
possibilidade de funcionamento 
até o fim do ano. A dificuldade 
de conseguir os insumos para 

a construção do gabião de con-
tenção que também servirá de 
arquibancada, porém, acabou 
por retardar em pelo menos 45 
dias a conclusão das obras. A 
empresa precisou encomendar o 
material necessário para atender 
às especificações do projeto. De 
qualquer modo, o andamento da 
obra ainda está dentro do prazo 
de 1 ano previsto no contrato. 
Junto com outras melhorias que 
já estão sendo feitas, o novo espa-
ço esportivo vai ajudar a dar uma 
nova cara ao “Batuvão”.

Acesso 
renovado Veloterra na Chácara

Conselheiro 
licenciado

Maratona 
de ideias

CMS elege nova mesa diretora

Complexo esportivo acessível em janeiro

A Executiva Municipal do MDB reuniu os vere-
adores do partido e suas assessorias, na manhã 
de quinta-feira, para uma conversa mais apro-
fundada a respeito das posições da agremiação 
diante de várias situações que se aproximam. 
Além do vereador Romário Paz, que preside a 
agremiação, o encontro também contou com 
a participação, por vídeo, do vereador Gilbert 
Gisler - XEPA. Na pauta, questões como as ações 
que o partido vai adotar para agilizar o encami-
nhamento das demandas recebidas diariamente 
da comunidade, a posição partidária no julga-
mento do pedido de cassação do vereador Julio 
Cesar Doze, no Legislativo Municipal, e ainda 
a mobilização da militância visando às eleições 
que se aproximam e que têm no emedebista e 
atual vice-governador Gabriel Souza um dos 
candidatos preferenciais para o Governo do 
Estado.

Começa neste fim de semana, a partir das 
9h deste domingo, a temporada 2025/2026 da 
Liga de Vôlei da Fronteira. A emoção do vôlei de 
duplas está de volta com a realização da Etapa 
V.G. Guedes Merladett, na piscina Santa Rita, 
com importante premiação às duplas vence-
doras. A etapa ganha ainda mais emoção em 
razão do novo sistema de pontuação individual 
implantado pela LVF no ano passado. A cada 
etapa, a colocação garante pontos importantes 
no ranking (100 pontos para o 1º lugar, 90 para 
o 2º, chegando a 30 pontos para colocados do 17º 
ao 20º lugares. Os melhores resultados, a partir 
desta primeira Etapa, deverão indicar o craque 
das quadras do vôlei na temporada.

MDB define posições

O rei das quadras
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PROJETO DE EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA

INTRODUÇÃO

O presente trabalho aborda o tema da Teoria do 
Domínio do Fato, elaborada por Claus Roxin, 

com a finalidade de analisar sua aplicabilidade no or-
denamento jurídico brasileiro, especialmente em casos 
que envolvam a distinção entre autoria e participação.

Com base em decisões judiciais recentes do Tribunal 
de Justiça do Rio Grande do Sul, discute-se a avaliação 
da conduta de um indivíduo que, embora não tenha 
participado diretamente do núcleo da ação típica, desem-
penhou um papel fundamental na realização do crime.

METODOLOGIA
Este trabalho tem a finalidade de pesquisa específica 

sobre o tema da Teoria do Domínio do Fato, buscando 
explicar sua aplicabilidade no ordenamento jurídico 
brasileiro. Busca-se fazer uma abordagem qualitativa 
com métodos dedutivos, no intento de interpretar as 
bibliografias através das doutrinas e jurisprudências, 
diferenciando seus pontos de convergência.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
O caso concreto analisado ocorreu no ano de 2014 e 

envolve um roubo qualificado a um estabelecimento co-
mercial, mais precisamente uma panificadora, durante 
o dia de pagamento dos funcionários. Na ocasião, dois 
indivíduos ingressaram no local, subtraindo valores em 
espécie, celulares, relógios e um computador, mediante 
grave ameaça e agressões físicas aos presentes.

Após subtraírem os bens, os agentes fugiram. Um 
deles foi detido imediatamente após sair do local, ainda 
carregando os itens roubados. O segundo indivíduo foi 
encontrado pouco depois, nas imediações, dentro de 
um carro. Uma arma de fogo foi encontrada com ele 
durante a abordagem policial. Dentro do veículo, os 
policiais descobriram não apenas a arma, mas também 
um documento de identificação de um terceiro suposto 

envolvido, que, no entanto, 
não foi encontrado durante 
a ocorrência. O processo 
penal resultou na conde-

A TEORIA DO DOMÍNIO DO FATO:  
QUANDO APOIAR UM CRIME 

SIGNIFICA COMETÊ-LO
Nesse contexto, é fundamental que a participação 

do agente seja crucial para a prática do crime, o que 
fica evidente no papel desempenhado pelo réu, cuja 
função logística foi determinante para a realização 
e conclusão do delito.

Da mesma forma, Greco (2014) enfatiza que, se-
gundo Roxin, a teoria do domínio do fato não visa 
determinar se o agente deve ser punido, mas como 
será punido com base na qualificação de sua con-
duta como autoria ou participação. O critério para 
distinguir essas duas modalidades de envolvimento 
penal está na relevância da participação no plano 
delitivo comum, conceito que também se reflete na 
jurisprudência brasileira atual.

No presente caso, o acórdão reitera a posição de 
que a distribuição de funções, mesmo que não ofi-
cial, quando evidencia consciência e voluntarieda-
de na participação do plano criminoso, é suficiente 
para caracterizar a coautoria.

Assim, a tese defensiva de participação de menor 
importância está descartada, pois a ação do réu foi 
fundamental para a realização do fato típico, não 
sendo uma colaboração meramente acessória ou 
dispensável.

CONCLUSÃO/CONSIDERAÇÕES FINAIS
Pode-se inferir que a jurisprudência converge com 

a doutrina de Claus Roxin e Cezar Bitencourt ao in-
terpretar, de forma coerente, a atribuição de autoria 
penal segundo a teoria do domínio do fato.

No caso em questão, a decisão judicial indica que a 
importância causal da ação do réu para o resultado 
criminoso é adequada para classificá-lo como coautor. 
Essa interpretação mantém os princípios da culpabili-
dade, legalidade e proporcionalidade estabelecidos no 
artigo 29 do Código Penal. Isso confirma que, para a 
configuração da coautoria, não é preciso que o agente 
pratique o verbo típico da ação penal é suficiente que 
ele participe de maneira efetiva e consciente do plano 
criminoso.

Conforme destaca a 
ementa do acórdão 

disponível na  
materia completa. 
Acesse o QRCode  

e confira:

O artigo 29 do Código Penal brasileiro dispõe que 
“quem, de qualquer modo, concorre para o crime 
incide nas penas a este cominadas, na medida de 
sua  culpabilidade”. No § 1º, prevê-se a possibilidade 
de redução da pena quando a participação for de 
menor importância, o que não se aplica ao presente 
caso, já que a atuação do réu teve relevância causal 
direta para a consumação do delito.

Em termos doutrinários, a jurisprudência anali-
sada aproxima-se da formulação teórica proposta 
por Claus Roxin, que estabelece que autor é aquele 
que detém o controle final do fato, mesmo que 
não pratique diretamente o verbo núcleo da ação 
típica. A Teoria do Domínio do Fato, formulada 
por Roxin em seu livro Täterschaft und Ta-
therrschaft, lançado pela primeira vez em 1963, é 
amplamente reconhecida no campo jurídico 
por possibilitar uma diferenciação mais 
precisa entre autoria imediata, autoria 

mediata e participação.
A esse respeito, Cezar Roberto Bi-

tencourt (2025) complementa que a 
Teoria do Domínio do Fato é uma 
teoria objetivo-subjetiva, pois leva 
em conta tanto o controle mate-
rial do fato quanto a vontade de 
sua realização. Segundo o autor: 
“Autor é quem tem o poder de 
decisão sobre a realização do fato. 
[...] Não basta a posição hierárqui-
ca ou institucional do agente; é 
necessário demonstrar sua influência 
direta e decisiva sobre o executor.”

nação de um dos réus, identificado como motorista do 
veículo usado para facilitar a fuga dos assaltantes, e na 
absolvição do outro, cuja única conexão com o caso foi 
a presença de seu documento no interior do automóvel. 
A defesa do réu condenado apresentou um recurso de 
apelação, solicitando o reconhecimento da participação 
de menor importância, fundamentando-se no art. 29, 
§1o, do Código Penal. Em contrapartida, o Ministério 
Público também recorreu, solicitando a condenação do 
réu que foi absolvido.

A Sexta Câmara Criminal do Tribunal de Justiça do 
Estado do Rio Grande do Sul avaliou os recursos apre-
sentados e confirmou a sentença de primeira instância 
contra o réu que desempenhou a função de motorista. O 
Desembargador João Pedro de Freitas Xavier, relator do 
caso, embasou a decisão na Teoria do Domínio do Fato, 
concluindo que a atuação do réu foi fundamental para 
o sucesso da ação criminosa, caracterizando coautoria 
em vez de mera participação acessória.

Alunos de Direito:  
Luis Yuri Lucas Cardoso,  

Kamila Yasmim da Cunha Bazzan,  
Juliano César Batista Espinosa,  

Martim Antonio Cunha de Oliveira Filho.
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Justiça condena ex-prefeito Ico Charopen por 
improbidade administrativa em contrato de R$ 3,5 milhões 

com OSCIP e determina devolução de valores ao erário 
Sentença da Vara 

Estadual de Impro-
bidade Administrativa 
do Rio Grande do Sul 
confirma esquema de 
fraudes e pagamentos 
indevidos em contrato 
com entidade da área 
social. Sete pessoas foram 
absolvidas.

A Justiça Estadual do 
Rio Grande do Sul con-
denou o ex-prefeito de 
Sant’Ana do Livramento, 
Solimar Ico Charopen, e 
o ex-procurador-geral do 
município, Ramzi Ah-
mad Zeidan, por atos de 
improbidade adminis-
trativa relacionados ao 
Termo de Parceria nº 
001/2018, firmado entre 
o município e a OSCIP - 
Ação Sistema de Saúde e 
Assistência Social.

De acordo com a sen-
tença proferida pela Vara 
Estadual de Improbidade 
Administrativa, o gru-
po utilizou a entidade 
para desviar recursos 
públicos da educação, 

por meio de dispensa 
irregular de licitação, 
sobrepreço e transferên-
cia indevida de valores. 
O contrato, avaliado em 
R$ 3.534.578,16, foi con-
siderado irregular pelo 
Ministério Público, que 
moveu a ação em 2020.

O esquema
As investigações indi-

caram que a OSCIP era 
usada como fachada para 
movimentar valores pú-
blicos e custear despesas 
pessoais.

Mensagens de What-
sApp e depoimentos co-
lhidos durante o processo 
revelaram que o ex-pre-
feito recebia vantagens 
indevidas do grupo, 
embora a Justiça tenha 
considerado não com-
provado o valor mensal 
de R$ 60 mil em propina 
mencionado por colabo-
radores.

O juiz destacou que não 
houve movimentação 
bancária compatível com 
esse valor nas contas de 

Solimar — apenas depó-
sitos não identificados 
que somaram R$ 9 mil 
em todo o ano de 2019. 
Mesmo assim, ficou com-
provado o uso irregular 
de recursos públicos para 
custear férias e hospe-
dagem em Torres, o que 
configurou enriqueci-
mento ilícito.

Condenações
O ex-prefeito Solimar 

Charopen Gonçalves 
foi condenado com base 
no artigo 9º da Lei nº 
8.429/1992, e recebeu as 
seguintes penalidades:

• Ressarcimento dos 
valores usados indevi-
damente para custear 
férias em Torres (diá-
rias de hotel e aluguel 
de imóvel, valor a ser 
atualizado pelo IPCA-
-E e juros da taxa Selic 
desde 2021);
• Perda da função pú-
blica que eventualmen-
te exerça;
• Suspensão dos direitos 
políticos por 10 anos;

• Multa civil equiva-
lente a três vezes o va-
lor do enriquecimento 
ilícito;
• Proibição de contratar 
com o poder público por 
10 anos.
O ex-procurador-geral 

Ramzi Ahmad Zeidan, o 
presidente da OSCIP Gio-
vani Collovini Martins, o 
operador Edinilson No-
gueira Kailer, a servidora 
Greice Aguiar Kologeski 
da Silva e a própria OSCIP 
Ação Sistema de Saúde e 
Assistência Social foram 
condenados por causar 
lesão ao erário (artigo 10º 
da LIA).

As punições incluem:
• Perda da função pú-

blica (para Ramzi Zei-
dan);

• Suspensão dos direi-
tos políticos por 8 anos;

• Multa civil equiva-
lente ao dobro do último 
salário de procurador do 
município, no caso de 
Ramzi;

• Proibição de contratar 

com o poder público ou 
receber incentivos fiscais 
por 10 anos.

A Justiça também de-
terminou a manutenção 
da indisponibilidade de 
bens de Solimar e Ramzi 
até o cumprimento inte-
gral das condenações.

Absolvições
Foram absolvidos José 

Heitor de Souza Gularte, 
Maria Regina Prado Al-
ves, Mulcy Torres da Sil-
va, Fernando Gonçalves 
Linhares, Valéria Argiles 
da Costa, Rodrigo Weber 
de Souza e Beatriz Dutra 
Silva.
A decisão reconheceu 
que não houve dolo ou 
participação direta des-
ses servidores no esque-
ma. Eles teriam atuado 
apenas em funções téc-
nicas e executórias, sem 
benefício pessoal.
Com isso, o juiz determinou 
o levantamento das me-
didas cautelares e a baixa 
de restrições patrimoniais 
aplicadas a seus nomes.

Valor do dano e  
ressarcimento

O Ministério Públi-
co havia estimado um 
prejuízo total de R$ 
3.534.578,16 aos cofres 
públicos, mas a Justiça 
não reconheceu o valor 
integral, por falta de pe-
rícia contábil e contra-
ditório.

Assim, o ressarcimento 
determinado ficou restri-
to às despesas comprova-
das com hotel e aluguel 
de imóvel em Torres — 
sem fixação de valor total 
de dano ao erário.

Próximos passos
A decisão ainda pode 

ser recorrida ao Tribunal 
de Justiça do Estado do 
Rio Grande do Sul.

Após o trânsito em jul-
gado, os órgãos compe-
tentes serão comunica-
dos para o cumprimento 
das sanções políticas e 
administrativas e o le-
vantamento das restri-
ções dos réus absolvidos



Jornal A Plateia | Sábado e domingo 18 e 19 de outubro de 20258

A s i t u a ç ã o  d o 
transporte pú-

blico de Sant’Ana do 
Livramento chegou a 
um nível crítico. Ônibus 
quebrando no meio do 
trajeto, horários não 
cumpridos, frota suca-
teada, terminais sem 
estrutura mínima e ta-
rifa considerada abusi-
va pelos usuários têm 
transformado a rotina 
de milhares de traba-
lhadores e estudantes 
em um verdadeiro so-
frimento diário.

Relatos de passageiros 
mostram que atrasos 
de 40 minutos a 1 hora 
se tornaram rotina. 
Em muitos bairros, es-
pecialmente nos mais 
afastados, os veículos 
deixam de circular sem 
aviso, obrigando mo-
radores a caminharem 
longas distâncias. Tam-
bém são frequentes os 
casos de ônibus lotados, 
sem ventilação, com 
janelas travadas e as-
sentos danificados.

Nas redes sociais, a 
indignação cresce. “Não 
é transporte, é tortura”, 
relatou uma moradora 
do bairro Armour. Ou-
tra usuária disse: “Todo 
dia a mesma coisa: atra-
sos, quebras, desrespei-
to. Parece que a gente 
vive em outra década.”

Denúncias de  
abandono e descaso
Segundo informações 

discutidas na Câmara 
de Vereadores, não há, 
atualmente, contrato 
definitivo de conces-
são do transporte pú-
blico no município. O 
serviço segue sendo 
prestado por meio de 
acordos temporários, 
o que, segundo parla-
mentares, impede um 
controle maior sobre 
investimentos, quali-
dade e cumprimento de 
obrigações por parte das 
empresas.

Outro ponto levan-
tado é a falta de fisca-
lização efetiva. Parla-
mentares afirmam que 
não existem relatórios 
públicos sobre o desem-
penho das linhas, con-
dições da frota ou cum-
primento de horários. 
Há também cobranças 
sobre a inatividade do 
Conselho Municipal de 
Transporte (COMUT), 
que deveria acompa-
nhar e orientar o servi-
ço, mas não tem atuado 
de forma regular.

O vereador Rafa Cas-
tro reforçou esse tema 
ao criticar a ausência 
de gestão no setor: “Per-
guntei ainda em 2021 
qual era o cronograma 
de fiscalização do trans-

porte coletivo e a 
resposta foi que só 
fiscalizavam quando 
havia reclamação. 
Ou seja, não existe 
fiscalização de ver-
dade. É um sistema 
abandonado, sem con-
trole e sem transparên-
cia.”

Câmara aumenta 
pressão e cobra ação 

do Executivo
A crise uniu vereado-

res de diferentes ban-
cadas. Durante sessões 
recentes, parlamenta-
res de partidos opostos 
concordaram em um 
ponto: a situação fugiu 
de controle e exige uma 
intervenção imediata. 
Entre as manifestações, 
vereadores afirmaram 
que:

“O transporte públi-
co chegou ao fundo 
do poço. Não há mais 
condições mínimas de 
operação.”

“Estamos falando de 
segurança pública. O 
risco de acidente grave 
aumenta a cada dia.”

“O trabalhador está 
pagando caro por um 
serviço que não funcio-
na. Isso é humilhação.”

“Há denúncias de que 
funcionários das em-
presas não recebem 
em dia e trabalham sob 
pressão.”

Crise sem fim no transporte 
público de livramento gera 
revolta e pressão política 
por intervenção imediata

O presidente da Câ-
mara,  Felipe Torres 
(PL),  reforçou a gra-
vidade: “O que mais 
precisa acontecer? Tem 
que morrer alguém 
para tomar uma atitu-
de? Estamos alertando 
para evitar uma tra-
gédia em Sant’Ana do 
Livramento.”

Já o vereador Dag-
berto Reis (PT) cobrou 
responsabilidades da 
prefeita: “Quem tem 
responsabilidade le-
gal sobre o transporte 
público é a prefeita. 
Ela precisa agir. Esta-
mos pedindo decreto de 
emergência e interven-
ção no sistema.”

Empresas querem 
aumento de tarifa

Mesmo com tantos 
problemas, as empresas 
pediram reajuste da ta-
rifa de R$ 4,75 para R$ 
5,17. O pedido gerou re-
volta entre vereadores 
e usuários. “Aumentam 
o preço, mas não me-
lhoram nada”, criticou 
Felipe Torres.

O lado das empresas
Gilson Vaucher, pre-

sidente do STU, des-

tacou a visão do setor 
privado sobre a crise: 
“Sim, continuo como 
presidente do STU e 
é importante trazer 
o lado das empresas 
para o debate sobre o 
transporte coletivo. 
Vivemos 20 anos com 
insegurança jurídica 
e política tarifária, e 
mesmo assim conse-
guimos manter o trans-
por te  funcionando. 
Esse contexto dificulta 
a renovação da frota e 
a operação eficiente.”

Segundo ele, a fro-
ta atual inclui ônibus 
antigos, mas a legis-
lação vigente impede 
a entrada de veículos 
com mais de 10 anos. 
A pandemia atrasou 
ainda mais a renovação 
e ajustes de itinerário. 
“Um ônibus hoje custa 
em média R$ 850 mil, e 
o sistema não suporta 
adquirir veículos sem 
planejamento e tarifa 
adequada”, afirmou.

Vauc he r  t a mb é m 
ressaltou que os sub-
sídios não resolvem 
os problemas: “A ex-
periência mostra que 

eles são politizados e 
não garantem susten-
tabilidade do sistema. 
Intervenção não re-
solve problemas do 
transporte. É preciso 
decisão política, plane-
jamento e tarifa ade-
quada.”

Sobre itinerários e 
paradas, ele explicou 
que muitos trajetos são 
antigos e não atendem 
bairros afastados, e 
que ajustes precisam 
ser feitos em diálogo 
com o poder público. 
“Notícias de interven-
ção são politizadas. O 
sistema precisa de pla-
nejamento, e a prefeita 
tem decisão política 
para lidar com isso”, 
destacou.

População quer solu-
ção — e rápido

Para milhares de fa-
mílias, o transporte 
público é a única for-
ma de deslocamento 
diário. Estudantes che-
gam atrasados às esco-
las, trabalhadores são 
descontados do salário 
e pessoas perdem con-
sultas médicas devido 
aos atrasos.

“Isso não é mais um 
problema de mobilida-
de urbana. É um pro-
blema social”, afirmou 
um vereador durante 
uma sessão.
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Sant’Ana do Livra-
mento, que orgulhosa-
mente ostenta o título 
de Capital da Ovelha, 
se prepara para refor-
çar uma nova identi-
dade: Capital da Uva. 
A primeira edição da 
Festa da Uva do Pampa 
ganha corpo, idealizada 
por Sérgio Moreira e 
organização da comis-
são em parceria com a 
Prefeitura, Secretaria 
de Turismo e Desenvol-
vimento e a iniciativa 
privada. O evento, que 
visa celebrar a produ-
ção local e promover 
o enoturismo, terá seu 

ponto alto em fevereiro 
de 2026, mas os festejos 
começam agora com a 
escolha da realeza.

O primeiro momento 
da celebração é a esco-
lha da Rainha, marcada 
para o dia 8 de novem-
bro no Clube Caixeiral 
. Não será apenas a be-
leza a contar: as candi-
datas serão avaliadas 
também pelo conheci-
mento sobre a história 
da vitivinicultura local, 
a fundação da vinícola 
Almadén e a produção 
de uva em Livramen-
to. A pré-seleção das 
candidatas será feita 
no dia 1º de novembro, 
durante uma coletiva 
de imprensa e coquetel 
com os jurados.

Sant’Ana do Livramento realizará a  
1ª Festa da Uva do Pampa em fevereiro

Matias Moura 
aline@jornalaplateia.com

Evento promete unir tradição, história e economia local

O pontapé inicial da 
produção de vinhos na 
região veio com a fun-
dação da Almadén em 
1973, em homenagem a 
uma mina na Califórnia. 
A vinícola foi trazida 
pela Cia. Sgiran, um gru-
po de bebidas brasilei-
ras, que se instalou em 
Livramento aproveitan-
do as condições ideais 
para a viticultura. Hoje, 
a Almadén pertence 
ao Miolo Wine Group 
(adquirida em 2009), e é 
uma referência na Cam-
panha Gaúcha, conhe-
cida pelo bom custo-be-
nefício de seus vinhos 
e espumantes, como os 
rótulos Shiraz, Merlot e 
Cabernet Sauvignon. A 
vinícola ainda contribui 
para o turismo com um 
freeshop local e ativida-
des de enoturismo.

A Força da Uva 
na Fronteira

Livramento conso-
lida-se no setor com 
mais de mil hectares 
de uva plantada.  A 
produção, focada em 
vinhos jovens, fruta-
dos e acessíveis, ge-
rou 8.096 toneladas 
em 2023, entre sucos 
e vinhos. A colheita 
da uva, ou vindima, 
que marca o ápice do 
trabalho vitiviníco-
la, ocorre tipicamente 
entre janeiro e março. 
A abertura oficial da 
Festa da Uva do Pampa 
está programada para 
o dia 7 de fevereiro, 
coincidindo com o pe-
ríodo da colheita.

A programação da 
Festa do Pampa pro-
mete muitas atrações 
musicais. O principal 

evento de-
verá ocor-
r e r  n o 
c a m p o 
de fute-
bol da Al-
madén, com 
palco e estru-
tura. Um dos 
p ontos  altos 
s e rá  o  de sf i-
le temático da 
Rainha no Trem 
d o  P a mp a ,  u m 
passeio turístico 
ferroviário operado 
pela Giordani Turis-
mo, que liga Sant’Ana 
do Livramento à Al-
madén, passando pela 
fronteira com o Uru-
guai e incluindo de-
gustação de vinho. O 
desfile deverá percor-
rer o trecho da estação 
Palomas até a Alma-
dén em charretes.

A s 
i n s -

c r i ç õ e s 
para a Rai-

nha encerra-
ram-se nes-

ta sexta-feira 
(16). O evento é uma 
parceria entre o poder 
público e a comissão or-
ganizadora, que busca 
dar visibilidade e o me-
recido reconhecimento 
à produção vitivinícola 
da Campanha Gaúcha.
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O melhor 
custo-benefício em 
internet chegou.
Vem ser Osir!

*Condição válida nos três primeiros meses e com pagamento no débito em conta ou recorrência no 
cartão de crédito. Após o período, o valor passa a ser com preço de tabela.

Sant’Ana do Livra-
mento sediou, en-

tre os dias 10 e 12 de 
outubro, a primeira 
edição da Cavalgada 
De Pampa e Frontei-
ra, uma iniciativa que 
nasceu da paixão pelo 
cavalo, pela cultura 
gaúcha e pela rica his-

tória da região frontei-
riça. Organizada por 
Bento Brochado, José 
Antônio Simões Pires 
(Juca Simões) e Eduardo 
Bertolin, o evento reu-
niu cerca de 40 pessoas, 
entre participantes e 
equipe de apoio. O ob-
jetivo central é trans-
formar o amor pelo 
campo em um produto 
turístico que valorize 
a identidade local e o 

bioma Pampa, apresen-
tando a região de forma 
autêntica a quem vem 
de fora.

A jornada de três 
dias foi uma imersão 
completa, começando 
com a acolhida na Es-
tância São Miguel do 
Sarandi, pela família 
Brochado, que repre-
senta a sexta geração 
ligada ao campo. “Es-
tamos contentes com 

este movimento, o tem-
po nos ajudando, um 
propósito especial de 
reunir amigos e aproxi-
mar novas amizades e 
ganhar os corredores 
aqui da nossa terra, do 
nosso rincão, sempre 
rodeados de história, 
de tradição, de cultura e 
isso nos orgulha muito, 
né, tchê? Então, vamos 
para mais essa jornada”, 
compartilhou um dos 

Cavalgada De Pampa e Fronteira resgata história 
e projeta novo modelo de turismo rural no Pampa

Matias Moura 
aline@jornalaplateia.com

Jornada épica a cavalo celebra a identidade fronteiriça e atrai visitantes de outras regiões e do Uruguai
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organizadores, Bento 
Brochado. A cavalgada 
contou com a gastro-
nomia da Comparsa 
Cabeça de Touro, de 
Porto Alegre, e a música 
gaúcha dos convidados, 
Fabiano Torres e Volmir 
Coelho.

O roteiro, pensado 
para valorizar a histó-
ria da fronteira e a sim-
biose entre o homem e 
o campo, contemplou 
cenários de beleza ím-
par. A cavalgada cru-

zou campos dobrados 
e corredores, passando 
pela histórica Estrada 
Real, por onde Dom Pe-
dro II passou em visita 
a Sant’Ana do Livra-
mento, até o pernoite 
na lendária Tapera das 
Bruxas.

Localizada nos cam-
pos da família Cunha, 
a Tapera remete às an-
tigas fortificações dos 
tempos demarcatórios. 
No local, a noite foi cul-
tural, com a exibição do 

filme Lua de Outubro, 
de Henrique Freitas 
Lima, com cenas grava-
das na própria Tapera. 
Os participantes tam-
bém vivenciaram a tra-
dição de dormir a céu 
aberto, com cama de 
pelego e poncho como 
coberta, ao som de can-
tigas gaúchas à beira 
do fogo.

O organizador Juca 
Simões destacou o po-
tencial econômico e a 
origem da iniciativa: “O 

projeto está na fase em-
brionária, tem origens 
em outras experiências 
já realizadas no Brasil e 
no mundo. Costumo di-
zer que as propriedades 
rurais estão cada vez 
menores e a gente tem 
que achar alternativas 
de produção e de man-
ter essa renda e tornar 
todo esse nosso campo 
aqui mais produtivo. E 
o turismo é uma porta 
para isso.” Ele ressaltou 
o sucesso da primeira 
cavalgada, que atraiu 
participantes de ou-
tras cidades gaúchas, 

como Três Coroas, Porto 
Alegre e Caxias do Sul, 
além de participantes 
do Uruguai.

No dia seguinte, a 
marcha seguiu pelo 
“corredor do Juca”. Mes-
mo alcançados por um 
temporal, os cavaleiros 
seguiram adiante, e a 
chuva, ao cessar, deixou 
o inconfundível cheiro 
de terra molhada e a 
paisagem do Pampa 
ainda mais verde e vívi-
da. A jornada terminou 
com o desencilhar e um 
abraço de confraterni-
zação.

E du a rdo  B e r tol i n 
complementou a visão 
da organização: “Esta-
mos organizando aqui 
essa primeira cavalgada 
para apresentar a nossa 
fronteira para turistas, 
pessoas que vêm de 
fora, para conhecerem 
e valorizarem o que é 
nosso aqui, da nossa 
região, dessa Fronteira 
Oeste.” A organização 
já vislumbra novas edi-
ções para que o vento 
fronteiriço siga levando 
adiante essa nova for-
ma de viver e divulgar 
a cultura do Pampa.
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Para conquistar aquele carro que 
não sai da sua cabeça, conte com 
o Consórcio do Sicredi. 

Consórcio de automóveis
O melhor caminho 
até suas conquistas.

Alto índice de contemplação

Sem taxa de adesão

Atendimento personalizado

Simule agora 
e contrate pelo app, 
site ou na agência 
mais próxima.

Na última segunda-
-feira, dia 13, ocorreu o 
lançamento, em Mon-
tevidéu, da “Semana 
Nacional de Seguridad 
Vial”, do Uruguai, que 
busca ampliar a visibi-
lidade de ações voltadas 
à segurança no trânsito. 
Semelhante à Semana 
Nacional do Trânsito 
brasileira, a ideia é que 
se multipliquem ativi-
dades nos diversos de-
partamentos uruguaios, 
chamando a atenção da 
população para a neces-
sidade de um trânsito 
mais seguro.

O trânsito é uma ques-
tão de preocupação con-
junta entre instituições 
públicas brasileiras e 
uruguaias, pois em mais 

de mil quilômetros de 
fronteiras, diversas ci-
dades interligadas com-
partilham um trânsito 
em comum. Nesse senti-
do, o lançamento contou 
com a participação de 
representantes brasilei-
ros. A convite da ULO-
SEV – Unidad Local 
de Seguridad Vial, de 
Rivera, coordenada por 
Edward Strongitharm, 
o PRF Paulo Quines e 
o agente da secretaria 
de Trânsito, Luciano 
Mansilha participaram 
do encontro.

No lançamento, es-
tiveram presentes re-
presentantes dos mais 
diversos departamentos 
do Uruguai, levando 
experiências aplicadas 
em ações de segurança 
no trânsito, que podem 

ser replicadas em ou-
tros locais. Também 
foram discutidas ações 
futuras. Ponto alto do 
encontro foi a participa-
ção do coordenador do 
Observatório Nacional 
de Trânsito, Paulo Gui-
marães, que é a ONG 
brasileira responsável 
pela criação do Maio 

Amarelo. Paulo expla-
nou sobre a consolida-
ção da ação proposta 
em todos os maios que 
começou no Brasil, e já 
está chegando em ou-
tros países, sendo que o 
Uruguai já vem implan-
tando o ‘Mayo Amarillo’ 
de forma semelhante.

O PRF Cesar Quines 

de s t ac ou  a 
importância 
da participa-
ção no even-
to, lembrando 
das diversas 
a ç õ e s  e m 
conjunto fei-
tas ao longo 
do ano entre 
órgãos públi-
cos de Rivera 
e Livramen-
to na área de 
segurança no 

trânsito. Man-
silha reforçou que even-
tos realizados entre as 
duas cidades sempre 
têm a capacidade de 
atrair mais a atenção do 
público e reforçar seu 
objetivo.

RIVERA
Paralelamente ao lan-

çamento nacional feito 

pela UNASEV – Unidad 
Nacional de Seguridad 
Vial, ocorreu em Rivera 
o lançamento local feito 
pelo Departamento de 
Trânsito da Intendên-
cia de Rivera. Neste,  
concorreram diversas 
autoridades e represen-
tantes de instituições 
que trabalham com o 
trânsito. Além do inten-
dente, Richard Sander, 
e do chefe do departa-
mento, Mauricio Gon-
zales, estiveram presen-
tes representantes da 
Secretaria de Trânsito 
de Livramento, da PRF 
e da Polícia Caminera. 
Durante esta semana, 
diversas atividades e 
encontros farão par-
te da programação da 
Semana de Trânsito do 
Uruguai.

Representantes de Livramento e Rivera participam 
do lançamento da “Semana Nacional de 

Seguridad Vial” em Montevidéu

PAULO CESAR QUINES 

Evento reuniu representantes de departamentos do Uruguai para discutir ações de  
segurança no trânsito, muitas com impactos em cidades fronteiriças
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O 6º Leilão SigMa 
Brangus, realizado no 
sábado (11/10) na Rural 
de Livramento, reafir-
mou a força da pecuária 
de corte gaúcha e o pres-
tígio da marca no cená-
rio nacional. A proprie-
dade, conduzida pelos 
irmãos Lourenço, Paulo 
e Guilherme Acauan, se 
destaca por oferecer ao 
mercado uma genética 
diferenciada que tem 
se valorizado, posicio-
nando o Leilão SigMa 
Brangus como um dos 
mais conceituados do 
país, com potencial de 
exportar excelência ge-
nética.

O evento, que ofertou 
100 touros e 180 ven-
tres, registrou vendas 

ágeis sob o mar-
telo do leiloeiro 
Fábio Crespo, com 
a condução da BC 
Remates e trans-
missão ao vivo 
pelo Lance Ru-
ral. Os resultados 
demonstram a 
confiança do mer-
cado na seleção 
SigMa,  mesmo 
diante dos desa-
fios que o agro-
negócio gaúcho 
enfrenta.

O remate foi 
marcado por va-
lorizações significati-
vas, especialmente nas 
fêmeas de núcleo gené-
tico com linhagens im-
portadas: a matriz preta 
Q75F, com embrião im-
portado da renomada 
La Sultana (Argentina), 
e Grande Campeã de 
Trios da Expobrangus 

2022, foi um dos gran-
des destaques. Sua to-
talidade foi negociada 
por vídeo, em R$ 132 
mil, uma parceria estra-
tégica entre a Cabanha 
Espinilho, de Roberto 
Beck, e a 4 Linhas, de 
Mano Menezes. A fê-
mea está atualmente na 
Biotec, em Nova Prata, 

para coleta de embriões.
Outro ventre que 

chamou a atenção foi a 
matriz vermelha R37F, 
também de origem La 
Sultana e atual Grande 
Campeã individual da 
Expobrangus. Ela abriu 
as vendas no recinto, e 
50% de sua propriedade 
foram vendidos por R$ 

63 mil para João 
Batista Soldera, de 
Tupanciretã.

Entre os machos, 
a genética supe-
rior também se 
traduziu em altos 
valores. Os touros 
mais valorizados 
– ambos pretos ho-
mozigotos com ex-
celentes avaliações 
genéticas e inte-
grantes do Prome-
bo (Programa de 
Melhoramento de 
Zebuínos) – foram 
arrematados por 

R$ 33 mil cada: o lote 
01, filho da doadora 
Q27F (La Sultana com 
Mustang), e o lote 03, 
um Touro Jovem Pro-
mebo, filho de Capitão 
com uma vaca Spe-
cial Op. Os dois foram 
adquiridos por Eurico 
Tipes, de Palmas, PR.

Os valores médios do 
leilão SigMa Brangus 
refletem a alta quali-
dade do gado ofertado 
e a perspectiva positiva 
dos investidores para 
a pecuária de corte: 
80 Touros Brangus: 
R$ 18.500,00 - 18 Tou-
ros Red Brangus: R$ 
17.500,00 - 9,5 Ventres 
Núcleo Genético: R$ 
35.750,00 - 22 Novi-
lhas 38 Prenhes: R$ 
12.400,00

Os proprietários se 
mostraram satisfei-
tos e otimistas com o 
resultado do remate, 
comprovando o inves-
timento em genética 
como caminho para 
a sustentabilidade do 
agronegócio. O pró-
ximo remate SigMa 
Brangus já está agen-
dado para o dia 15 de 
outubro de 2026.

Leilão SigMa Brangus consolida  
excelência genética e bate recordes  

de valorização em Livramento
Matias Moura 
aline@jornalaplateia.com

Genética de ponta do Pampa valoriza o Brangus nacional em leilão concorrido

Touros Brangus de alta avaliação genética em pista, demonstrando a 
qualidade da seleção SigMa em Sant’Ana do Livramento.
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No dia 23 de outu-
bro de 2025, a Viníco-
la Salton sediará a 2ª 
Vitrine Tecnológica 
na Viticultura, um 
evento promovido 
pelo GEPACES (Gru-
po de Estudos e Pes-
quisa em Agricultu-
ra, Ciência e Susten-
tabilidade) da UFSM, 
em parceria com a 
UNIPAMPA e a pró-
pria vinícola. O en-
contro tem o objetivo 
de ser um espaço de 

troca de experiências 
e apresentação de 
inovações aplicadas 
à produção de uvas e 
vinhos de qualidade.

A programação, 
que começa às 8h 
com a recepção dos 
participantes, é in-
tensa e focada em 
práticas de manejo 
e pesquisa. O cro-
nograma inclui seis 
estações temáticas 
que abordarão desde 
a base do cultivo até 
a produção final do 
vinho:

 - Classificação de 
solos e sua importân-

cia no estado nutri-
cional, produtividade 
e qualidade do mosto 
e vinhos. 

-  Proposição das 
melhores práticas de 
manejo da fertilidade 
do solo e adubação 
para obtenção de ele-
vadas produtivida-
des. 

- Respostas de cul-
tivares de videiras às 
aplicações de diferen-
tes fontes de fósforo e 
enxofre. 

- Práticas de mane-
jo em vinhedos na 
Campanha Gaúcha. 

- Apresentação de 

novas tecnologias 
para a viticultura. 

- Produção de vi-
nhos na Campanha.

O encerramento 
das atividades está 
previsto para as 13h. 
O evento tem o apoio 
de programas de pós-
-graduação e patro-
cínios como Amino-
agro e Bioagreen, e é 
fundamental para o 
desenvolvimento de 
uma região que viu 
a produção de uva 
crescer significativa-
mente nos últimos 
anos.

Livramento já con-

Vinícola Salton sedia a 2ª Vitrine Tecnológica, 
reunindo especialistas e produtores para debater 

inovações no manejo

Matias Moura 
aline@jornalaplateia.com

Tecnologia e pesquisa impulsionam a produção de uvas e vinhos de qualidade na Campanha Gaúcha

VITICULTURA EM FOCO NA FRONTEIRA

ATENÇÃO, USUÁRIOS 
PCD E IDOSOS

Prazo para a troca de cartões até  
31 de outubro de 2025. 

Rua Silveira Martins, 512. 
TROCA GRATUITA 

 Leve os seguintes documentos:
- Documento de identidade 
original,comprovante de residência;
- Cartão antigo ou boletim de  
ocorrência (em caso de perda);
- Laudo médico e comprovação de 
carência (Somente Usuários PCD); 

Compareça para garantir a  
continuidade do seu benefício.

ta com mais de uma 
dezena de grandes 
vinícolas. A colheita, 
começa com as uvas 
brancas e termina 
com as tintas, marca 
o ápice do trabalho vi-
tivinícola e comprova 
a vocação da meta-
de sul do RS como 

polo produtor. A 2ª 
Vitrine Tecnológica 
na Viticultura refor-
ça o compromisso da 
região com a pesquisa 
e a qualidade, essen-
ciais para a consoli-
dação da marca do 
vinho da Campanha 
Gaúcha no mercado. 
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contrata pagando caro e 
repassa. Pela Cogecom, 
sendo solar, não tem re-
passe” explica Marcos. 
Conforme ele, a energia 
da Cogecom provém 
de fonte solar produzi-
da por investidores. A 
empresa informa em 

suas redes sociais que 
conecta empresas que 
geram energia a con-
sumidores que buscam 
mais economia e sus-
tentabilidade.

Outra situação bas-
tante importante é que 
não existe cláusula de 

Parceria entre Imobiliária Janete Badra Inteligência 
emImóveis e empresa de energia Cogecom pode 

trazer até15% de redução na conta de luz
Adesão sem custo, sem necessidade de qualquer gasto ou investimento e benefício já a partir das primeiras contas 

são atrativos do novo modelo de negócio energético

55 3241-4534 e 55 
99110 7868, ou dire-
tamente no endereço: 
Rua Uruguai, nº 1979. 

Outra opção é enca-
minhar pelo e-mail: 
atendimento@janete-
badraimoveis.com.br.

fidelidade no contrato, 
ou seja, a pessoa ou a 
empresa podem partici-
par para ter uma expe-
riência e avaliação para 
ver como funciona, e 
podem sair a qualquer 
momento. “O máximo 
que vai acontecer é ter 
economizado alguns 
meses”, diz o represen-
tante. Ele enfatiza que 
para participar não 
existe necessidade de 
nenhum aporte finan-
ceiro, financiamento 
ou investimento. “É en-
caminhar a papelada e 
passar a pagar menos 
na conta de luz”.

Para as avaliações, os 
documentos podem ser 
encaminhados até pelo 
WhatsApp da imobili-
ária, pelos números: 

Você já pensou em 
diminuir a sua 

conta de luz em até 15%, 
sem precisar aportar 
nenhuma quantidade 
de dinheiro, e isso tudo 
quase que imediata-
mente (dependendo 
apenas dos trâmites 
administrativos de ade-
são)? Essa possibilidade 
agora é possível via uma 
parceria da Imobiliá-
ria Janete Badra Inteli-
gência em Imóveis e a 
empresa Cogecom, que 
é a empresa líder em 
geração compartilhada 
de energia no Brasil. O 
processo para passar a 
usufruir desse benefí-
cio é bastante simples. 
Basta encaminhar para 
a imobiliária uma cópia 
da conta de luz e, após 
ser feita uma análise, 
a Cogecom informará 
o desconto que poderá 
ser oferecido na conta, 
que pode chegar aos 15% 
do valor do consumo. 
Posteriormente, para o 
contrato é necessário o 
encaminhamento de có-
pias da identidade, CPF e 
um endereço de e-mail, 

no caso de pessoa física; 
e o CNPJ, o contrato so-
cial, e-mail e documento 
do representante, no 
caso de empresa. Uma 
vez assinado o contra-
to, entre 60 e 90 dias é 
o prazo para a própria 
Cogecom realizar os trâ-
mites e o usuário passa 
a usufruir do desconto.

Marcos Moraes, repre-
sentante da Cogecom no 
RS, explica que ao aderir 
ao programa, a pessoa 
passa a receber uma 
fatura da RGE só com o 
imposto, e outra da Co-
gecom com o desconto. 
Ele lembra que em tem-
pos de bandeira tarifá-
ria de valores maiores, 
como agora que estamos 
na vermelha, esse des-
conto pode ser maior 
também, pois como a 
energia da empresa é 
oriunda de fonte solar 
(limpa e renovável), não 
incide as bandeiras tari-
fárias (impostas em caso 
de uso de energia termo-
elétrica, mais cara). “Pela 
distribuidora, o cliente 
paga por essa energia 
que a concessionária 

Pela tabela é possível visualizar uma projeção do desconto (Cogecom).
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A coordenadora do 
curso de Direito 

do Centro Universitário 
da Região da Campanha 
(Urcamp), professora Lú-
cia Quevedo, participou 
recentemente de uma 
missão acadêmica aos 
Estados Unidos, com o 
objetivo de conhecer de 
perto o Campus Y, pro-
jeto desenvolvido pela 
ACM (Associação Cristã 
de Moços) em parce-
ria com a Universidade 
George Washington, 
localizada em St. Louis. 
A visita fez parte de 
uma iniciativa conjunta 

entre a ACM Rio Gran-
de do Sul e a Urcamp 
Livramento, que busca 
fortalecer a integração 
entre universidade e 
comunidade por meio 
de ações sociais e edu-
cativas.

A ideia da viagem sur-
giu a partir do inter-
câmbio de experiências 
entre as equipes da ACM 
Porto Alegre e da YMCA 
de St. Louis, que já de-
senvolvem projetos em 
conjunto. “Durante esses 
contatos, conhecemos o 
projeto do Campus Y e 
nasceu o desejo de tra-

zermos algo 
semelhante 
para a nos-
sa realidade. 
Foram  vá-
rias reuniões 
virtuais até 
que concre-
tizamos a ida 
aos Estados 
Unidos”, ex-
plica a pro-

fessora Lúcia.
A comitiva gaúcha foi 

formada por Lúcia Que-
vedo, representando a 
Urcamp e voluntária da 
ACM, e Márcio Paschoal, 
coordenador da área de 
Esportes da ACM Rio 
Grande do Sul, represen-
tando os funcionários 
da instituição. Durante 
uma semana, os dois 
participaram de ativida-
des imersivas na Univer-
sidade George Washing-
ton, onde conheceram 
a estrutura do projeto e 
acompanharam o início 
do semestre acadêmico.

“Ficamos hospedados 
na universidade e tive-
mos a oportunidade de 
vivenciar de perto o fun-
cionamento do Campus 
Y, que conta com uma 
estrutura física na insti-
tuição. Lá, os alunos são 
convidados a participar 
de projetos sociais, de-
senvolvendo ações que 
integram ensino, volun-
tariado e comunidade”, 
relata Lúcia.

Além das reuniões com 
equipes técnicas, volun-
tários e universitários, os 
representantes da ACM e 
da Urcamp participaram 
de atividades práticas de 
recrutamento e de apre-
sentação dos projetos 
aos novos estudantes. O 
grupo também visitou 
o acampamento YMCA 
Camp Lakewood, da 
ACM de St. Louis, espaço 
que recebe jovens líderes 
de diversos países, inclu-
sive do Brasil.

De acordo com Lúcia, 

a viagem rendeu frutos 
concretos. A proposta 
agora é implantar um 
projeto semelhante ao 
Campus Y dentro da Ur-
camp Livramento, em 
parceria com a ACM 
local. A iniciativa permi-
tirá que os alunos da uni-
versidade realizem suas 
horas complementares 
por meio da estrutura 
e dos programas comu-
nitários desenvolvidos 
pela ACM.

“Queremos oferecer 
aos nossos universitá-
rios uma nova forma 
de vivenciar a extensão 
universitária, unindo 
teoria e prática através 
de projetos sociais com 
impacto real na comuni-
dade”, afirma.

O reitor da Urcamp, 
professor Doutor Gui-
lherme Cação, acompa-
nhou o desenvolvimen-
to da proposta desde o 
início e tem apoiado a 
implantação da parceria. 

Segundo Lúcia, a expec-
tativa é de que, nas pró-
ximas semanas, seja rea-
lizada a primeira reunião 
conjunta entre a ACM e 
a Urcamp Livramento 
para dar início oficial à 
execução do projeto.

“O professor Guilher-
me sempre acreditou 
nessa ideia e tem dado 
todo o suporte. Embora 
não tenha podido par-
ticipar da viagem por 
questões de agenda, ele 
se mantém engajado e 
comprometido com essa 
nova etapa que estamos 
prestes a iniciar”, destaca 
a coordenadora.

A parceria também 
prevê a realização de mo-
mentos de intercâmbio 
cultural, com atividades 
de conversação em idio-
mas e trocas de experi-
ências acadêmicas com a 
equipe norte-americana 
do Campus Y, fortalecen-
do ainda mais os laços in-
ternacionais da Urcamp.

Coordenadora do curso de Direito da Urcamp 
participa de missão acadêmica nos Estados Unidos 

e traz projeto inovador para Livramento
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Sicredi lança nova campanha publicitária para 
reforçar o impacto positivo do cooperativismo

 Nova campanha estreia no intervalo do Jornal Nacional e destaca como cada transação  
financeira contribui para o desenvolvimento sustentável e local

O Sicredi, instituição finan-
ceira cooperativa com presença 
nacional e mais de 9,5 milhões de 
associados, lança nova campa-
nha institucional para mostrar 
o impacto positivo que gera nas 
regiões onde está presente. O 
filme principal estreia hoje, 15 de 
outubro, no intervalo do Jornal 
Nacional (TV Globo), em rede 
nacional, e terá desdobramentos 
em mídia digital e OOH.

Com o mote “Acreditar no 
cooperativismo para transfor-
mar vidas, isso é ter com quem 
contar”, a campanha reforça o 
papel do Sicredi como agente 
de transformação social e eco-
nômica, alinhando-se ao Ano 
Internacional das Cooperativas, 
declarado pela ONU.

O filme mostra que, ao lon-
go dos mais de 120 anos de 
história do Sicredi as formas 
de pagamento evoluíram - do 
pagamento em dinheiro, passan-
do pelo cheque até o Pix - mas 
uma coisa permanece: cada 
transação financeira feita por 
meio da instituição gera impac-
to positivo na sociedade e nas 

regiões onde atua. A campanha 
recria cenários históricos desde 
1902, e permeia as décadas de 
1940, 80, 90 até os dias atuais, 
conectando passado, presente e 
futuro. A trilha sonora também 
é um elemento marcante. O 
clássico “Não é só Dinheiro”, de 
Tim Maia, retorna em versão 
instrumental adaptado e incor-
pora elementos musicais de cada 
década retratada.

Confira o filme na íntegra 
aqui: Sicredi | Acreditar no co-
operativismo para transformar 
vidas.

O impacto social
A campanha também apre-

senta dados reais que eviden-
ciam o impacto social gerado 
pelo Sicredi, como os mais de 
R$ 435 milhões aplicados em 
investimentos sociais, R$ 15 
bilhões destinados ao empre-
endedorismo feminino e as 5 
milhões de pessoas beneficiadas 
por programas de educação, 
conforme aponta o Relatório de 
Sustentabilidade 2024. Esses nú-
meros estão presentes no filme e 
nas peças de divulgação, refor-

çando o Sicredi como agente de 
transformação nos municípios 
onde está presente.

Além disso, um dos principais 
atributos da marca é o relaciona-
mento próximo das cooperativas 
com seus associados. Isso reflete 
nos números de abertura de 
agências físicas no Brasil. “Só em 
2024 foram abertas mais de 200 
e a previsão é encerrar 2025 com 
mais 270 novas agências, resul-
tando em mais de 3 mil agências 
em todo país. Desse montante, 
o Sicredi é a única instituição 
financeira presente fisicamente 
em mais de 200 municípios do 
país.”, lembra João Clark, su-
perintendente de Marketing e 
Growth do Sicredi.

Visibilidade e  
engajamento

A produção do comercial, 
grandiosa e humana, contou 
com uma equipe de mais de 350 
profissionais na produção e um 
elenco com mais de 60 pessoas. 
Ao todo, foram mais de 40 horas 
de gravação para o filme princi-
pal da campanha.

“A campanha dá continuidade 

à comunicação iniciada em 2023 
com ‘É ter com quem contar’, 
agora com foco ampliado para 
a sociedade e dados reais de im-
pacto. O movimento foi constru-
ído de forma colaborativa com os 
profissionais de marketing das 
nossas centrais e cooperativas, 
que vivenciam esse impacto 
na ponta. Cada transação no 
Sicredi representa mais do que 
uma operação financeira, é uma 
escolha que transforma vidas. É 
essa história que decidimos con-
tar juntos”, destaca João Clark, 
superintendente de Marketing 
e Growth do Sicredi. 

Os movimentos de marketing 
da campanha foram pensados 
para gerar visibilidade e enga-
jamento em diferentes frentes. 
A estratégia inclui mídia digital 
(YouTube e Meta), TV aberta, 
OOH em praças estratégicas, 
além de ações de influência 
com creators e branded con-
tent. Também foram planejadas 
ativações internas e externas, 
como o lançamento do filme 
institucional, materiais para re-
des sociais, ambientações locais 

e ações coordenadas com as 102 
cooperativas do Sicredi.

Campanha nasce de escuta 
ativa com associados e socie-

dade 
Além da participação dos 

profissionais de marketing das 
centrais e cooperativas do Sicre-
di, o movimento de comunicação 
teve como embasamento prin-
cipal uma pesquisa conduzida 
pelo Time de Estudos de Com-
portamento do Associado do 
Sicredi, com o objetivo de enten-
der como, quando e para quem 
comunicar o cooperativismo. 

Com mais de 1.500 responden-
tes associados e não associados 
na etapa quantitativa e 35 en-
trevistas na qualitativa, o estu-
do revelou que causas sociais 
e ambientais são fortemente 
associadas às cooperativas de 
crédito, sendo percebidas como 
atributos legítimos do coopera-
tivismo. A pesquisa orienta a 
campanha a destacar o impacto 
positivo gerado pelas transações 
financeiras no Sicredi, tornando 
o propósito da instituição mais 
tangível e acessível.
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A Casa da Amizade 
de Sant’Ana do Livra-
mento celebrou 59 anos 
de fundação com uma 
programação especial 
na quarta-feira (15).

O momento de fé e 

agradecimento foi reali-
zado em uma missa es-
pecial na Igreja Matriz, 
reunindo integrantes e 
convidados para come-
morar mais um ano de 
dedicação e solidarieda-
de da instituição.

A celebração seguiu-
-se com um coquetel 

de confraternização na 
Creche Santa Elvira. A 
escolha do local reforça 
a ligação da Casa da 
Amizade com as causas 
de amparo à infância e 
à comunidade, que são 
o foco de seu trabalho 
voluntário ao longo de 
quase seis décadas.

Casa da Amizade celebra 
59 Anos de história em 
Sant’Ana do Livramento

Aline Duarte 
aline@jornalaplateia.com

O aniversário da entidade dedicada à solidariedade foi marcado 
por missa na Igreja Matriz e coquetel de confraternização.

A judoca santanense 
Natiele Azevedo está 
se preparando para o 
maior desafio de sua 
trajetória no esporte: a 
participação no Troféu 
Brasil de Judô, que será 
nos dias 7 e 8 de novem-
bro em Belo Horizonte 
(MG). Para realizar a 
viagem e representar 
a fronteira Livramen-
to/Rivera no cenário 
nacional pela primeira 
vez, a atleta mobiliza a 
comunidade em busca 
de apoio financeiro.

A história de Natiele é 
um exemplo de dedica-
ção social. Ela iniciou no 
judô aos 9 anos, através 
do projeto da Kodakan 
de Livramento, e hoje 

atua como instrutora 
voluntária para as 
crianças da Asso-
ciação Rosas de 
Ouro. Desde feve-
reiro de 2025, ela integra 
a AJUSC (Associação 
de Judô Santa Cruz) e 
tem dominado os pódios 
gaúchos, conquistando 
uma impressionante 
sequência de medalhas 
de ouro e prata em cam-
peonatos estaduais.

Para garantir a pre-
sença no Troféu Brasil, 
a judoca faz um apelo 
à solidariedade para 
custear as despesas de 
logística e hospedagem 
em Minas Gerais.

Qualquer valor é bem-
-vindo e pode ser doado 
diretamente para a cha-
ve da atleta:

Judoca santanense Natiele 
Azevedo busca apoio para 
disputar o Troféu Brasil

Aline Duarte 
aline@jornalaplateia.com

A atleta, fruto de projeto social e instrutora 
voluntária, representará a Fronteira em Belo 

Horizonte, e pede ajuda financeira para cobrir 
as despesas.

Chave PIX (CPF):
 040.252.520-58 
Natiele Azevedo.

Para acompanhar a 
trajetória, o dia a dia 
de treinos e obter mais 
informações sobre a 
campanha, a comu-
nidade pode entrar 
em contato e seguir a 
atleta nas redes sociais:
WhatsApp para conta-
to e informações: 
+55 997289939
Instagram: 
@nati_gusmao23
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A Academia Santanense 
de Letras celebrou, no 

último dia 15 de outubro, seus 
30 anos de fundação com 
uma cerimônia emocionante 
e repleta de simbolismo na 
Casa de Cultura. O even-
to, que marcou o início da 
instituição, foi um tributo à 
trajetória da ASL, ao legado de 
seus membros e à inestimável 
contribuição para a cultura e 
a literatura local.

A presidente da Academia, 
Vera Machado, destacou o sig-
nificado da data e a memória 
dos que iniciaram a jornada.

“Hoje estamos aqui come-
morando os 30 anos da Aca-
demia Santanense de Letras, 
um natalício, uma instituição 
que incentiva a cultura, em 
especial a literatura,” afirmou 
Vera Machado. “Neste evento, 
nós estamos também cele-
brando a vida dos confrades 
que já não estão mais conosco. 
Trazendo a sua memória, as 
suas obras, a sua história.”

A presidente relembrou a 
origem da ASL, que nasceu 
do sonho de um grupo de 
30 pessoas que se reuniram 
e idealizaram a criação do 
grupo de acadêmicos fun-
dadores. “A memória deles, 
que estamos hoje celebrando, 
agradecendo principalmente. 
Porque alguém iniciou essa 
caminhada, alguém começou 
a construir essa estrada e nós 
estamos aqui hoje.”

Vera Machado também 
frisou as atividades atuais 
da Academia, que buscam 
manter a instituição “viva e 
atuante”, especialmente entre 
os jovens.

“Costumamos nos reunir 
para tratar de literatura, para 
lançamento de livros. Tam-
bém fazemos trabalho junto 
às escolas municipais e esta-
duais. Temos um programa 
que tem dado muito certo, que 
é o Acadêmico por um Dia. Os 
alunos vêm, vestem o nosso 
fardão e apresentam um livro, 

um autor. Tudo isso para que 
a gente consiga manter a Aca-
demia Santanense de Letras 
viva e atuante,” explicou.

A presidente celebrou ainda 
a presença de membros da 
primeira hora: “Uma coisa 
importantíssima destacar 
também é que nesses 30 anos 
nós temos ainda conosco duas 
acadêmicas que fizeram parte 
da fundação: a acadêmica 
Maria Regina Prado Alves e 
a Marlene Terezinha Colli Pe-
droso. Isso para nós é motivo 
de alegria e realmente motivo 
de muito orgulho.”

A membro fundadora Ma-
ria Regina Prado Alves, que 
acompanhou a trajetória da 
ASL desde o início, enfatizou 
a relevância da missão da 
Academia para a preserva-
ção da memória literária da 
fronteira.

“Trinta anos não parece 
muito, mas é uma caminhada 
bastante significativa, por-
que a nossa preocupação é 

justamente poder perpetuar 
e registrar a nossa literatura 
local. Dar-se  ênfase a isso e 
não deixar ser esquecida,” 
declarou Maria Regina.

A acadêmica destacou, de 
forma particular, o contexto 
da cidade e a irmandade com 
Rivera, no Uruguai. “Quando 
se fala em Livramento, nós 
não podemos isolar Rivera, 
nós vivemos numa integração 
entre duas bandeiras, dois 
governos, mas só um coração.”

“É muito importante justa-
mente para preservar todos 
aqueles escritores, poetas, 
santanenses e riverenses que 
tanto já fizeram pela nossa 
cidade e que a maioria das 
pessoas, principalmente, não 
conhece. Então, isso aí, eu 
acho, é uma tarefa, às vezes, 
bastante árdua, que é poder 
divulgar esse trabalho que 
nós temos, essa responsabili-
dade de transmitir às gerações 
mais novas”, destacou Maria 
Regina ao fim da entrevista.

Academia Santanense de Letras 
celebra três décadas de história e 

legado literário
Cerimônia emocionante na Casa de Cultura marcou os 30 anos da instituição,  

homenageando fundadores e reafirmando o compromisso com a literatura da Fronteira da Paz.
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Siendo agredida por delincuentes que se dieron a la fuga 

Al “viejo estilo de capital” fue rapiñada 
al detenerse en un semáforo

POLICIALES

En horas de la madru-
gada una mujer de 34 
años de edad se detu-
vo la moto en la cual se 
desplazaba en el semá-
foro ubicado en la in-
tersección de Avenida 
Sarandí y Boulevard 
Presidente Viera, cuan-
do la misma se apaga, 
momento en el cual se 
aproximan indiv iduos 

Selección sub 15 de Rivera
Foto: AP

con la aparente inten-
ción de ay udar, cuan-
do uno de ellos en de-
terminado momento 
agrede a la mujer gol-
peándola con un casco, 
sustrayendo su celular, 
dándose a la fuga con el 
birrodado hacia inme-
diaciones del ex shopping 
Melancía.
Al “viejo estilo capitali-

no” los malvivientes se 
aprovecharon de la situa-
ción y al ver a la mujer en 
cuestión, deciden agre-
dirla convirtiéndola en 
una nueva víctima de la 
delincuencia en Rivera.  
Trabajan en el hecho per-
sonal de Seccional Prime-
ra y la Brigada de Hurtos y 
Rapiñas de la Jefatura de 
Policía de Rivera.

Los celestes jugarán como locales en el
 Estadio Municipal Atilio Paiva Olivera

Rivera en Su b 15 busca rá 
“pegar primero” en semifinal

COPA NACIONAL DE SELECCIONES

Este domingo 19 de oc-
tubre la selección de 
Rivera sub 15 recibirá 
en el estadio Atilio Pai-
va Olivera a la selección 
de Soriano en el en-
cuentro de ida por fase 
semif inal de la Copa 
Nacional de Seleccio-
nes.
El encuentro que se 

disputará en el má ximo 
escenario deportivo del 
norte uruguayo. 
El seleccionado rive-
rense v iene de eliminar 
a la selección de Salto 
en la llave anterior del 
torneo del interior, t ras 
haberle g a nado a l se-
leccionado del litora l 
2 a 0 en el estad io Er-

nesto Dick inson. 
Los d ir ig idos por X a-
v ier intenta rá n con-
qu ista r los 3 pu ntos 
de loca l pa ra v iaja r la 
próx ima sema na a l es-
tad io Lu is Koster de 
Mercedes con el obje-
t ivo de meterse en la 
f ina lísima del inter ior 
a n ivel Sub 15
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El jurado del 7º Con-
curso escolar de tránsi-
to “La voz de los niños”, 
integrado por repre-
sentantes de las áreas 
de Educación, Cultura, 
Tránsito, Marketing y 
Publicidad, TIC’s y por 
delegados de las em-
presas auspiciantes, se-
leccionó a los 16 grupos 
f inalistas.
El concurso tiene como 
objetivo concientizar a 
la comunidad sobre la 
importancia de respe-
tar las normas de trán-
sito, promov iendo una 
mov ilidad más segura 
para todos.
En esta edición partici-
paron más de 30 grupos 
de instituciones públi-
cas y privadas de todo 
el departamento de Ri-
vera, quienes presenta-

En este año 2025 el certamen es bajo el slogan “Movilidad humana responsable y segura”

Se eligieron los 16 finalistas del 7º Concurso 
Escolar de Tránsito “La voz de los niños”

TRÁNSITO

Intendencia de Rivera
Foto: AP

ron un spot publicitario 
en formato libre y con 
una duración má xima 
de un minuto sobre la 
temática: “Uso del sis-
tema de retención in-
fantil”.

Categorías y
 Finalistas

Categoría Inicial: Es-
cuela Nº 134 (Inicial 
5 años), Jardín Nº 135, 

Jardín Nº 141 y Jardín 
N.º 152
Categoría A: Escuela 
Nº 112 (1º año B), Cole-
gio Teresiano (1º año), 
Escuela Nº 71, Escuela 
Nº 2  (3º año B), Escuela 
Nº 7 (1º año C) y Escue-
la Nº 140 (2.º año B).
Categoría B: Escuela 
Nº 7 (5º año C), Escuela 
Nº 7 (4º año C), Escue-

la Nº 96 (6º año B), Es-
cuela Nº 109 (4º año A), 
Escuela Nº 3 (5º año) y 
Escuela Nº 2 (4º año A).

Premios
Categoría Inicial: Los 
tres primeros premios 
ganarán un City Tour 
a cargo de una empresa 
local de transporte de 
pasajeros.
Categoría A: 1º v iaja-

rá al Departamento de 
A rtigas, 2º y 3° v iajarán 
al Balneario Iporá en 
Tacuarembó y el 4º ubi-
cado v iajará al Valle del 
Lunarejo.
Categoría B: 1º v ia-
jará a San Gregorio de 
Polanco, mientras que 
desde el 2° al 4° premio 
v iajarán al Balneario 

Iporá en Tacuarembó.
Premios para las es-
cuelas: Los centros de 
estudio ganarán tro-
feos, medallas y cami-
setas.

Entrega de premios
La ceremonia de premia-
ción se llevará a cabo el 
24 de octubre de 2025 en 
el Teatro de Verano.
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Ocorreu, durante os 
dias 16 e 17 de outu-
bro, na sede da Câmara 
de Dirigentes Lojistas 
(CDL) de Uruguaiana, 
o 1º Congresso Inter-
nacional de Desenvol-
vimento Econômico. O 
evento foi promovido 
pela Prefeitura Mu-
nicipal de Uruguaia-
na, representada pelo 
Prefeito Carlos Delga-
do, juntamente com o 
CDL daquela cidade, 
que venceu o processo 
licitatório através da 
lei 8.666/93 e a nova lei 
14.133/21, que regula 
contratações públicas.

Durante os dois dias 
de congresso, especia-

listas, empresários e 
autoridades uniram-se 
em debates a respeito de 
assuntos como: Desen-
volvimento econômico 
regional; Sustentabili-
dade e economia verde; 
Logística e infraestru-
tura de fronteira; Tu-
rismo e cultura como 
vetores de crescimento, 
além de estratégias de 
inovação e empreende-
dorismo para fortalecer 
os princípios da econo-
mia na Fronteira Oeste.

Na última quinta-
-feira (16), no primeiro 
dia do evento, ocorreu o 
quadro interativo “Talk 
Show”, uma conversa 
informal que abordou 
o tema “Como montar 
seu Free Shop”, desta-
cando o potencial das 
regiões de fronteira em 

desenvolver comércios 
e gerar empregos. O 
diálogo contou com a 
participação de Wilsi-
mar Junior, Delegado 
da Receita Federal do 
Brasil e CEO’s represen-
tantes da área de Con-
tabilidade e Comércio 
Internacional.

Marcaram presença 
no evento, o Deputa-
do Estadual Frederico 
Antunes, Presidente 
da Frente Parlamentar 
da Aviação Regional e 
Free Shops, que argu-
mentou: “O diálogo en-
tre governo, iniciativa 
privada e municípios é 
fundamental para criar 
um ambiente favorável 
aos investimentos e à 
inovação”.  O Deputado 
foi painelista, junta-
mente com o Prefeito 

Municipal de Uruguaia-
na, com o Deputado 
Federal Covatti Filho e 
com Presidente da Fede-
ração Varejista, Ivonei 
Pionner.

“Tudo que interessa à 
Fronteira e Campanha 
temos que estar parti-
cipando. Uruguaiana, 
por ter desenvolvido 
bastante os Free Shops, 
é sempre um ponto que 
é necessário olhar com 
certa atenção”, afirma 
Rafael Damasceno, Se-
cretário de Desenvol-
vimento Econômico de 
Sant’Ana do Livramen-
to, que participou do 
Congresso para “apren-
der e fazer relaciona-
mento”. 

“É a terceira vez que 
visito Uruguaiana em 
três meses, o que para 

Renata Lemes
renatalemes@jornalaplateia.com

 1º Congresso Internacional de Desenvolvimento Econômico reuniu 
representantes dos países do Mercosul em debates sobre a economia local

nós é um indicador de 
que teremos condições 
de fomentar o nosso 
mercado de Free Shops 
em Sant’Ana a partir 
dos aprendizados obti-
dos”, diz Rafael.

Durante o segundo 
dia do evento, o Grupo 
A Plateia esteve pre-
sente acompanhando 

as principais pautas do 
Congresso, buscando 
trazer as informações 
relevantes para a comu-
nidade santanense, des-
tacando a importância 
da integração entre as 
cidades da região para 
o avanço da economia 
e do desenvolvimento 
local.

CDL e Prefeitura de Uruguaiana promovem 
evento inédito sobre crescimento econômico


